
  



  

“O homem de bem tira boas 
coisas do bom tesouro do 

seu coração […].”
(Jesus, em Lucas 6,45)  



  

Parte Terceira

Capítulo XII
Da perfeição moral

Caracteres do homem de bem
Questão: 918

O Livro dos Espíritos



  

Bem: (s.m.) ét conjunto de princípios funda-
mentais propícios ao desenvolvimento e ao 
aperfeiçoamento moral, quer dos indivíduos, 
quer da comunidade. (HOUAISS)

Bom: (adj) que é misericordioso ou indulgen-
te; magnânimo, caridoso. (HOUAISS)



  

“O homem de bem é bom, humano e bene-
volente para com todos, sem distinção de ra-
ças, nem de crenças, porque em todos os 
homens vê irmãos seus.” (KARDEC, ESE, cap. XVII, 
item 3)



  

918. Por que sinais se pode reconhecer num 
homem o progresso real que deve elevar o 
seu Espírito na hierarquia espiritual?



  

Hierarquia Espiritual



  

“Suponhamos que a Humanidade se transfor- 
me e passe a ser constituída de homens de 
bem: nenhum pensará em fazer mal ao seu 
próximo e todos serão ditosos por serem 
bons. Tal a condição dos mundos elevados, 
donde já o mal foi banido; tal virá a ser a da 
Terra, quando houver progredido bastante.” 
(KARDEC, ESE, cap. VIII, item 15)



  



  



  

918. Por que sinais se pode reconhecer num 
homem o progresso real que deve elevar o 
seu Espírito na hierarquia espiritual?

“O Espírito prova a sua elevação quando 
todos os atos de sua vida corpórea represen-
tam a prática da Lei de Deus e quando com-
preende antecipadamente a vida espiritual.”



  

“Para reconhecer o Espírito elevado na esca-
la espiritual, basta analisar a sua vida, por-
que a perfeição espiritual é o conjunto de to-
das as qualidades morais que a alma pode 
ter. Não basta somente ser bom; é necessá-
rio que se faça a bondade com amor, que se 
una amor com fraternidade, a fraternidade 
com a honestidade e essa com o trabalho 
digno. Assim, sucessivamente, a luz deve ser 
limpa de todas as trevas, para que a carida-
de não sofra interrupção.” (MIRAMEZ, Filosofia 
Espírita)



  

“O verdadeiro homem de bem é o que prati-
ca a lei de justiça, amor e caridade na sua 
maior pureza. Se interroga a consciência so-
bre os atos que praticou, perguntará se não 
violou essa lei, se não fez o mal, se fez todo 
o bem que podia, se ninguém tem motivos 
para se queixar dele, enfim, se fez aos outros 
tudo quanto queria que os outros lhe fizes-
sem.

Comentários de Kardec:



  

A regra de ouro

Mateus 7,12: “Tudo aquilo, portanto, que 
quereis que os homens vos façam, fazei-o 
vós a eles, pois esta é a Lei e os Profetas”.



  

A regra de ouro

Mateus 7,12: “Tudo aquilo, portanto, que 
quereis que os homens vos façam, fazei-o 
vós a eles, pois esta é a Lei e os Profetas”.

Tobias 4,15: “Não faça a ninguém o que não 
queres que te façam”. (Entre os vários 
conselhos de Tobit ao filho Tobias).



  

Imbuindo do sentimento de caridade e de 
amor ao próximo, faz o bem pelo bem, sem 
esperar recompensa, e sacrifica seus interes-
ses à justiça.

Comentários de Kardec:



  

É bondoso, humanitário e benevolente para 
com todos, porque vê irmãos em todos os ho 
mens, sem distinção de raças, nem de cren-
ças.

Humanitário: que ou aquele que se dedica a promover o 
bem-estar do homem e o avanço das reformas sociais.  
(HOUAISS)

Comentários de Kardec:



  

Se Deus lhe concedeu o poder e a riqueza, 
considera essas coisas como um depósito, de 
que deve usar para o bem, e disso não se en- 
vaidece, por saber que Deus, que lhe deu tu-
do isso, também poderá retirá-los.

Comentários de Kardec:



  

Se a ordem social colocou outros homens sob 
a sua dependência, trata-os como bondade e 
benevolência, porque são seus iguais peran-
te Deus. Usa da sua autoridade para lhes le-
vantar o moral, e não para os esmagar com o 
seu orgulho.

Comentários de Kardec:



  

É indulgente para com as fraquezas alheias, 
porque sabe que ele mesmo precisa da indul-
gência dos outros e se lembra destas pala-
vras do Cristo: Aquele que estiver sem peca-
do atire a primeira pedra.

Comentários de Kardec:

Indulgente: 1  que ou aquele que tem disposição para 
desculpar ou perdoar; clemente, tolerante; 2  que ou aque- 
le que se mostra favoravelmente disposto na apreciação 
de trabalhos ou atos de outrem; 3  que denota indulgên-
cia, clemência, tolerância. (HOUAISS)



  

Não é vingativo; a exemplo de Jesus, perdoa 
as ofensas, para só se lembrar dos benefí-
cios, pois sabe que será perdoado na medida 
em que houver perdoado.

Comentários de Kardec:



  

Respeita, enfim, em seus semelhantes, todos 
os direitos que as Leis da Natureza lhes con-
cedem, como gostaria que respeitassem os 
seus.” (KARDEC, LE, q. 918)

Comentários de Kardec:



  

“O homem de bem que, crente em seu futuro 
celeste, deseja encher de belas e nobres 
ações a sua existência, haure na sua fé, na 
certeza da felicidade que o espera, a força 
necessária, e ainda aí se operam milagres de 
caridade, de devotamento e de abnegação.” 
(Um Espírito protetor, ESE, cap. XIX, item 12)



  

Em O ESE, no Capítulo XVII – Sede perfeitos, 
Kardec também lista vinte características do 
homem de bem (item 3), na sequência desen 
volve o tópico Os bons espíritas (item 4), 
do qual destacamos:



  

“Bem compreendido, mas sobretudo bem 
sentido, o Espiritismo conduz forçosamente 
aos resultados acima expostos, que caracte 
rizam o verdadeiro espírita como o verdadei-
ro cristão, pois que ambos são a mesma 
coisa. O Espiritismo não cria nenhuma moral 
nova; apenas facilita aos homens a compre-
ensão e a prática da moral do Cristo, facul-
tando uma fé inabalável e esclarecida aos 
que duvidam ou vacilam.

==>



  

Muitos, entretanto, dos que acreditam nos 
fatos das manifestações não compreendem 
as suas consequências nem o seu alcance 
moral, ou, se os compreendem, não os apli-
cam a si mesmos. A que se deve isso? A al-
guma falta de clareza da Doutrina? Não, visto 
que ela não contém alegorias nem figuras 
que possam dar lugar a falsas interpreta-
ções.

==>



  

A clareza é da sua essência e é isso que cons 
titui a sua força, porque vai direito à inteli-
gência. Nada tem de misteriosa e seus inicia-
dos não se acham de posse de nenhum segre 
do oculto ao vulgo.
Será então preciso, para compreendê-la, uma 
inteligência fora do comum? Não, porque se 
veem homens de notória capacidade que não 
a compreendem, ao passo que inteligências 
vulgares, moços mesmo, mal saídos da adoles-
cência, lhe apreendem, com admirável preci-
são, os mais delicados matizes. 

                ==>



  

Isso resulta de que a parte, por assim dizer, 
material da Ciência requer somente olhos que 
observam, enquanto a parte essencial exige 
um certo grau de sensibilidade, a que se pode 
chamar maturidade do senso moral, maturida-
de que independe da idade e do grau de instru 
ção, porque é peculiar ao desenvolvimento, 
em sentido especial, do Espírito encarnado.

Aquele que pode ser, com razão, qualificado 
de espírita verdadeiro e sincero, se acha em 
grau superior de adiantamento moral.

 ==>



  

O Espírito, que nele domina de modo mais 
completo a matéria, dá-lhe uma percepção 
mais clara do futuro; os princípios da Doutri-
na lhe fazem vibrar fibras que nos outros se 
conservam inertes. Em suma: é tocado no co 
ração, pelo que inabalável se lhe torna a fé. 
Um é qual músico que alguns acordes bas-
tam para comover, ao passo que outro ape-
nas ouve sons.

==>



  

Reconhece-se o verdadeiro espírita pela sua 
transformação moral e pelos esforços que 
emprega para domar suas inclinações más. 
Enquanto um se contenta com o seu horizon-
te limitado, outro, que apreende alguma coi-
sa de melhor, se esforça por desligar-se dele 
e sempre o consegue, se tem firme a vonta-
de.” (KARDEC, ESE, cap. XVII, item 4)



  

625. Qual é o tipo 
mais perfeito que 
Deus tem oferecido 
ao homem para lhe 
servir de guia e 
modelo?



  

625. Qual é o tipo 
mais perfeito que 
Deus tem oferecido 
ao homem para lhe 
servir de guia e 
modelo?

“Vede Jesus.”



  



  

“[…] acima de tudo devemos 
cuidar, não de parecer, mas de ser 

homem de bem.”

(Sócrates, ESE, Introdução)   
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